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Parte 1 CONTEXTUALIZAÇÃO

Manifesto Brasileiro de Apoio ao 
Acesso Livre à Informação 
Científica (2005)

Memorando de Entendimento 
entre Brasil e Portugal (2009)

Edital de Chamada 
Finep/PCAL/XBDB (2009-2013)

Conferência Luso-brasileira de 
Acesso Aberto (2010)



OS REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS 

BRASILEIROS

O contexto dos Repositórios Institucionais da Produção Científica

Parte 2



 Distribuição de ‘kits tecnológicos’;

 Ações de sensibilização de Instituições para a 
construção de Repositórios Institucionais;

 Suporte técnico (nas áreas de informação e 
informática) de implantação de Repositórios 
Institucionais;

 Acompanhamento do desempenho dos 
Repositórios Institucionais, informando os 
gestores das melhores práticas e dos meios 
de divulgação nacionais e internacionais
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CRESCIMENTO DOS 
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INSTITUCIONAIS 

NO BRASIL



39

40

69

79

81

Parte 2 OS REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS BRASILEIROS

67.986 270.000

700.000

1.019.215

1.404.873

Qtde. Documentos nos RIs brasileiros

Qtde. de RIs brasileiros



Parte 2 OS REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS BRASILEIROS

39

40

69

79

81

67.986

270.000

700.000

1.019.215

1.404.873

2012

2014

2016

2018

2019

Ano Qtde. RIs Qtde. Documentos



Parte 2 OS REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS BRASILEIROS

oasisbr.ibict.br
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BIBLIOTECA DIGITAL 
BRASILEIRA DE TESES E 
DISSERTAÇÕES (BDTD)

REPOSITÓRIOS 
INSTITUCIONAIS

REVISTAS 

CIENTÍFICAS
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oasisbr.ibict.br

56 Pública Federal

01 Pública Municipal

06 Pública Estadual

15 Privadas

78 RIs coletados 

pelo oasisbr
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“Minha instituição não tem 
Repositório Institucional, 
mas eu queria depositar a 

minha publicação em acesso 
aberto...”
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deposita.ibict.br



O DEPÓSITO É 

REALIZADO 

PELO PRÓPRIO 

AUTOR
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diadorim.ibict.br
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APOIO AO GESTOR DO REPOSITÓRIO INSTITUCIONAL



AS SUBREDES BRASILEIRAS DE 

REPOSITÓRIOS

Os trabalhos das Subredes brasileiras de repositórios
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“COMO FAZER COM QUE 

INICIATIVAS DE ACESSO ABERTO 

FUNCIONEM COM QUALIDADE E 

ALTO GRAU DE COERÊNCIA, 

NACIONAL E INTERNACIONAL, E 

INTEGRÁ-LAS DE MODO 

APROPRIADO?”
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ideia planejamento estratégia sucesso

Induzir, apoiar, imprimir qualidade, fazer convergir e integrar 
iniciativas brasileiras de acesso aberto de modo a facilitar o acesso 

e o uso da informação científica a um custo menor do que se 
alcançaria de forma isolada
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Colaboração e compartilhamento

Critérios de qualidade

Capacitação de instituições

Suporte

Acompanhamento, monitoramento
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Benefícios e vantagens

 Compartilhamento de recursos;

 Visibilidade da instituição e da produção científica;

 Redução de custos;

 Melhoria de serviços e aumento da qualidade;

 Fortalecimento da imagem das bibliotecas;

 Capacitação contínua;

 Aumento do estoque de informação científica digital;

 Realização conjunta de ações que não podem ser realizadas 

isoladamente;

 Outros.
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Reuniões da Rede Sudeste em 2018” “5

“147 representantes de instituições participantes nas reuniões    

realizadas”
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RENERE

Foram realizados SEIS
encontros da Rede

Elaborado o REGIMENTO Criada a WIKI DA REDE

https://repositorio.ufrn.br/wiki

14 Instituições com Termo de Adesão

23 Instituições alcançadas pelos Encontros

(IFS, IFPE, IFBA, UEPB, UFAL, UFBA, UFERSA, UFPB, UFPE, UFPI, UFRN, 

UFRPE, UFS, UPE)
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http://redenorte.ufam.edu.br/

http://redenorte.ufam.edu.br/
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O que vem por aí?
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Parte 4 O QUE ESPERAMOS?

Capacitar, conceitual e tecnicamente, 
universidades e instituições de pesquisa  

para construção e manutenção de RIs

Promover a adoção de metodologias e padrões 
comuns para a construção de Repositórios 

Institucionais

Integrar os Repositórios Institucionais no oasisbr

Promover o aumento da quantidade e da qualidade dos RIs



REDE BRASILEIRA DE 

REPOSITÓRIOS E O IMPACTO 

DOS TRABALHOS DAS 

SUBREDES

Tainá Batista de Assis | taina@ibict.br
Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict)

Sede
Setor de Autarquias Sul Quadra 5, 

Lote 6, Bloco H

Brasília, DF

Programa de Pós-Graduação em Ciência 

da Informação
Rua Lauro Müller, nº 455

Rio de Janeiro, RJ www.ibict.br


